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4:0 Povo Esiiozemfon- bado tr:msacto, resolveu, Os bisulcos ('!) selvagens CmlPLICAÇÕES INOCULAÇÃO 
tie:n é o uoieo jat•Dal fJU.e 1 em face da epizootia rei- (vea1lo , cabrito montez, gamo, As principaes, e qne é Quando em ~oimrns esta. 
se publlt>a u 'cste cou- 1 nante offi.ciar ao sub-de- camelo, gira fa, bufalo, antilo- mi:Her pl'eveoil' qurnto sossivel, bolados oo em rebaohris appa
~elho. i leo-ad; de saude e focul- pe, ele.) podem, tambem, ser são: .fescn~lameoto e qu eda recer algum casf) de f ~bre a-
- .. - ............. m .......... - .......... : ta~ivos inunicir)aes orde- affedados cl'os ta _zoooo.se . . d_,is uo~as, lllíl1cnmação da~ a~- ph.tosa é conven ien te proceder 

A FEBRE 1 d ll ) · O uso do leite cru oo In· t1rn laçods dos membro~ ; 1od1· a rnoculações em tudos os de· . nan O· 1es o que superi- . 1 _ . . . 

1 

. t f" d t , . d 1 c1~mple t ame ote_ ferv id o, prove· 1 ges to es acumpaohadas de cem·• mais ?ov1oos, ~ fi :n de . não so 

AP
UT OS OI men e 0 ~ e ei mma 0 rneote de anim aes aphlosos , µachamento» . abreviar a duração da doen-
il A C?LTI r espeito ao abaste-1 ctetermioa, por vezes, o ap- TRATAMENTO ç .~. mas tambem. toroar a sua 

--e==-- cimento de ?ar_nes verdes, parecimen to d'esla doenç1 no Para combater as aphl as marcha mais regolc1r e a fór-
. e mandou mt1~ar todos 1 home m. rl a bocca: ma mais benigna. 

O nos~o C?~c~lh~ f?1 os magarefes d'este con- SY~lPTO\fAS NO GADO E' mur~o simples o _manu · 
um dos p111~1ei10s 111vad1- · celho para. que co rnmu- BOVINO Acido chlllrhydrico fraco. 40 ai operatorio da rncnlaçao. 
do~ e es,ta sendo do __ s niquem aquellas en_ tida- O• . gra~l1eni3, s ;100 gramn1as .. ·. Co_m a saliva 6u l.Hba de 

d l v pr1m e1ros symptomis " 1 f mais asso.a os pe a ep 1- des a hora e locnl em que l f b h - . Agua comrnu111, t litro . um anima aphtoso es retla-se 
zooüa que ultimamente 1 ab~tem as rezes para 0 ( ª f <li iedap 105 ª. sao: tri~le· a liogn~ e :i parte interna da 
1 . . d • d 1 • e , . z 1, a ta e appet1te, tremores b . . • r .. ,· 
a \ ra em to o o norte o fim de serem pre\"l'lmen- d f .· h f 11. . Pdra lava ge ns á bocca, trez occa, previamente r1 ~ c1o íla-

. d ~ o· . 1- . . G 1 e i 10, c i_ • es e ?re ias qorn· d. das, dos b11vinos c1ue Sd pre-paiz, causan o a ::it>r1cu te mspecc10nadas. tes ausenc1a mais ou menos ou quatro vezes pJr ia; ou . - . 
t , ·d · · • , · - ' ' . _ . e o tão: tende mocolar· ou eu ta o m1s-
_u~ a cons1 e1aveis pre- _E com sat1sfaçao que completa, du rum111açao. ~eJe , tura·se a sali v'a viruleota aos 
JUIZO~: regista mos as orden_s e- pel!0 arrepi~do 6 sem br il ho, Acido phenico, fO gramma~ . ali meatos que haj Hn de lhes 

1 ao obstante as me- manadas das auctorida- I forrnho quente e desprovido de Agua com111u11i, t liiro . 1. 1 · 1. .1 
d.d ·a 1 · 1 · 1 d ser t Is r1u U1u llS . 1 ns que as auctori a - 1 des locaes para acudir a, iumr(Ja .~. . Obtacn-se o mescno: resal· 
des locaes tem mandado 1 este grande mal que tão 1 Apparecem, em seguida, as Para fner o rnesmíl nome· tadiJ por ru t io da lao ce lJ, io-
adoptar para combater a 1 fundamente fere os in- aplitas on pP, qu enas bulhas, ro do lavógens acima iu dic&· lrodnzi11do a maleria iofeciao-
doença do d 11ranspHentes brancas e arre· Jo. ga o) que a tecesses do nosso povo· d J 1 ' 1 1 0 acido borico, como ex· te ao teg um enlo das orelhas 
nosso ver nüo são Lã.o e- - . ) i on · a1 as. qui:l se l esrnvo vem o da ca i l 

. . . mas nao e sem ma.gua nos bort.los e facll infer io r da cellente ant is1ip lico e desi ufe- u 1 1 .ª · . . 
nerg1cas e immedialas que fazemos sent ir que ; 1. , _. b . clan te q"e e· , e ai·il cla pr) r "- IJ- No:; ao1maes su1oos a 100· 

d . , . rngua, gengivas, e1ços, azas , ~ 1 · 1 f , t 
como o pe em as cir- 1 todas essas ordens e ms d . f . h as proµ1 i0Ja de s altamente ci· cu açao e l:lvo azer-se na rocn· t . ~ · · · · · o oar1z, ventas, oc1u o, n!Je- b· 
cun,s anc1as actuaes, a 1 tmcções silo füo _moro- rds ou têtas, em volta das u- cat1Ísan1es. d11rn ser preft' rido 1· IIYGIEN!; 
febre apbtosa te.m-se a- .

1 

sas no seu cumpnmento 1 nhas e oa pelle quo as sepJ- n·estas lavagens. 
1 t d d l A r As priuc1µrns modidas hy· as ra o consi erave - e tem s ido acatadas com ! ra. urmola a empregar é: 

d . f 1 gien1cas a ad optar, são as se· mente por ivet'sas r e- tanta indiffe renca e in- Depois, a bocc ~ torna -se gu1·11 115
_. 

· d' t lh 1 { · ll AciJo bor ico, 25 grammas: '' 
guez ias es e conce o, : cr edulidade por pal'te de qn eo te, rncca, verm~ 13 0 Agoa cu111m um, 1 litro. Lº Conservar os aaimaes 
atacand? O gad? de to~as !j todos) que chega. a ser l ~nito rl o!orosa à µrcs 5ao, sa- e os respecti vos aluj 1men tos 
as esp:c1es)bOYll10, sumo i criminoso semelhantees- h1nd o pelos can tos g1:a0Je qu ~ n · As l a va~ nns fazem-se por ou m.; ior asseio possível, pois 
e caprino,o que) a lém dos . ta do de coisas em mo- t1t.l adu de b_aba ou saliva. meio de ll'Ha seriug~ Lle ~ ou qlrn o bom 'tlsultadu do trata· 
prejuízos que acarreta á 1 menta de tanta o-ravida- 0$ an1maes corn.ervam. a 3 dt•c1l 1t ros , e, na Lilta d'e lla , lamento dope ode em grande 
n ossa laYoura já tão de- d · , ·º c~b e ç~ estendida 0 • qn~1tdo e ~ - 1 com urna z.iragaiôi em qu e parte das condições .hygieoicas 

d . e e impot t.an c ta. labula1l11s apo1am-o a sobre il eutre es tona bem Jesfiada ou · d 
paupera a,const1tue um P oris"Ol)edimoscom . 1 ' t' cm que est1•e1em us oen· · d · · ~ 1 maoJ P1 oura. aind•l fi ·J S dd !inho. t 

he.ngo para a sa.u e pu- !' insistencia que se prosi· · QtJ rndo as aphtas têm de N:io llHc11 :Jo os me,11·ca- es;"' o o r · d 
l t b " 1 u z. 5 a "]Hnentos avem ica) am em J.ct as o - ', gano combate e que se close .• 0 vol vJr-<0 nas uot1as , 11s cneoto." · · ·' b b l 1 1 1 • " ~ ,, ae11m menc1ou~uos, se r vuulilados a dar fdcil es · 
er aca_pe _o ter~'l\"e !flª J: empreguem todososmei - 1 anim1es balem com os pés póJe se r0c.1 ner aos cos1me n- go to ás ur inas; 

da mernng1te ep1dem1ca. I os para atacar a n:last1~a- ' frequPntes veus no chã o, ap- tos de casca Je car valh o, de 3.< As c~mas devem ser 
~a-~rnmos qu,e o snr. dora e mortal ep1zootia., 1 prox1mam os m ~ mbrus de ba:- fulhas Je nogue ira . on d9 so- macias, convindo substituil·as 

Adnn111stradordestecon- 1 nüo se descur::i.ndo um . xo d(1 ven lro ar4•1e1Hn o es - mos de silv.1, ou eolâJ à m1,. lodos us dias o desiufec ta l-as 
celha, logo que te\'e co - 1 momento este g raviss imo pinh ., ç !, e. p<1 u;;·> depuis , dei · Lur..a de agua, vi1ngre e sal autP.S do as re1w, ver para o 
nhecimento que a febre J assumpto, .cujos effeitos · 1"m se. fi ca ndo assim por ioogo de cozinha . logar onde dev en1 ser enterra· 
aphtosa grassa~·a em al : . per nic iosis:::.imos já se es- 1 tempo. . . A formola é a segniut:>: das; 
g umas fre <1 uezrns d'aqut t=- • t' · 1 , 1 A pelle dis m~m i s, e so li.º O o:sdo maoadio sera 

. 0 . 1 Ll.O lOSsen 11100 pe a pei- · hraiu lo a dilS lêtas torna· ~" Vin agre. 500 gra mmas; ~ 
pedrn a presença~-º m- 1 da de mu itas cabeças de i,· verme .li a, t e ns~. d1iiorosa e li~ Sal cu111mom, 3 colheres de 31imeotado em pa·tageus de 
te_nd~11te de pecua1 ia,_ do , gado e pelct falta de tra- 1 geiramentt' incharh. sopa; logares abrigatJ,,s e proximos 
d1stncto'. _que,.. effect1va- i balho no C!l.f!lPº) além , U1n_ ou dois Jias iJ epois do Agua commum, f litro. ~:iuiqul;~q~1~;llec~1;sobJ~~a;.su;~ 
mente \eIO _ nv sabbado d outros preJUIZOS secun· ªpj:J jt ec1meo to da doenç~. co - Para !avaaens, c1uatrn ve· · d - d d ., pé;, doas vezt:s por dia ; 
p~~sa o, :_ia.o po en o darios e consequentes. meça a lormaçã0 das aphtas. zes ao dia. 5.º o~ all;neutos <l evem 
v1s1tar senao uma peq~e- !::: no intuito de pres- I' Constituídas ell~~. principia PMa comliater as aphtas ser de faci! apprr,hensão e mas · 
na parte dos estnbulos m- t."l'Inos toJo 0 au ,· ·1t0 f'O de~de logo 11 d0cl1uar a febre. dos fJés: . b "' ,. llgoçã ,1, la fls como: er va 
yadidos pela febre . O sr. nosso alcance, em favo r 1 Esta persiste, lod Jvia, S ll ª uô'. uens, hurt<li1Paj, bata tas, oa-

t d t lé d 

1 

nus ub eres ou nas u• l1as e Acido ph 11nico, 50 grammas; ci ~ 
m en en e , a m os con- dos povos d' este conce- . . ' .i · Alc0ol, DO gramn1as; bos, betHrJb is, miiho ou 
sclhos q1:1~ indico~ na sua lho) para quem os tem- muito iot eos~. "" Agu:1 eo111mu1u , 500 grammas cevadJ cuzidos. O gado suioo 
curta. Yl"'Itr> en\'lOll de- ~ .. - • d d l As apbt .. s rL~ nohas do· ou meio litru. d ! j b 1 l d 

• • o.J ~·) • po.~ v_cl.O core en o e ma j ram mais tempo quc1 as dJs eve a l6l er-se 1 tl u o a ou · e 
POIS um ba-rnnde numero . a peiot' corno se est·; _ . l>~gaço, ri li a qu e não se al!a1a-

. . 1 ' · · n outras rea:oas; e o pu ·; on 1n .1- Emprega-se duas veze$ Vt:l a do:nçi·, ~ 0 
d,e in~.pressos con:1 .. ªs. ms- vendo) trnnscre. vemos do tem q·ie

0 

n' el las s•j fo' r111a e· 1· 
t _ . por 1 13 · 6 ª Aos animaes da loJJs iucçoes.necessanas pn- nosso esclarecido e com- ex!remrnrnata fé1ido o curro~i· D,p · is d" lav d s 1 d l d '· ·l º ªr1 ª 

1 
as u ce- as espec:es dJr·se·ha agn;; ra acu ir ao m~ o ga- petentissimo colleg:t a vo, chegandd a occasior,ar o ras, tncrn1 se ao e eve c11m f . . 

do, os quaes est;io sendo •Gazeta. das Aldeias , o descollamen to e, ecn seouida, p 1d r J lifla' ( ·u'f 1, de cobr ) 1 com .mo h 1' !Jll dlro uu Cl tiW 
f d . ·b · ' e '. ' 1 ~ ~ .· 

1 
' ' . e 1·eztis ao J1a, JU n t ~nt lO ·se lh "s 

pro usamente istri u1- excellente n.rtigo que sob a q:rnila das u11has. oo ~'~~/edra wfenlai (llllralll ~O gramrnasd o ~ulf ito de su 
dos pelos paro~hos e re- a epigrn.phe febre a.phto- N.1s femllas ern lactação de ~ 1 )

1
.
1 

, • dd e 4. d~ uil ro, para 0 ~ ani· 
gedores das differentes sa publicon no seu ulti- dimioue coosideravelmeute a N-1 r ~ ,1 d essJs substaoci · ruacs a!lullus da especie Luvi-
freguezias d'este conce- mo n.º: prodocção do leite. as, emprega-se em fios de li na , 

0 6 gramm 
1
s uu sulfa tu de 

lho Con em q O Nos animaes das esriecies oho Oll tle es topa · . \" ue s pa- * · · soda e ·1 de nitro, pHa o ga-
l t d Oi in ~. caprina e suína, as IJo-roc 1os e o as as pessoas . 1 h . 90 Jo soioo, caµr100 e ovino. 

de mais illustr a.ção e me- * * lhas aph tos ,is limitam-se habi- Ac1< o orico, ~ gramm is; 

lh f · A feb re aphtosa é urna do · toalm enle ás nnlw;. Clyce riua, iOO gra mmas. POLlClA SANIT.-\RL\ 
OI' pensar açam a ma.i- DUIHÇÃO o5 artigos 1~0. 0 , 1:20.º t1 

d · 1 ença geral, eruptiva , cont agio · Para as ulceras dos uberes: or propagan a passive Não havund ·i complic~ções, 173 .º Jo regulame11L1> gbr~I de 
d ' · · sa e cons tan temente epi zooti· 

essas rnstrucções, ms- !'º le, em U11l iudividU1J, J nrar Acido sa l•,.y lico, 4, gramma>; srnde peca li i~. de 7 de fe1· e· 
tigando o nosso lavrador, ca. PóJe manifes tar-se em to- de oi tt) a qninze d1 as, e em Clyeo1 iua, iOO gra111mas . reirn de 188:3, µrn crev em as 
em regra refractario aos tios 05 aoi:mos das 6 pecies um rebanho on estabuio, da · 1 inedid~ s de p111icil sarntaria .i 

conselhos da sviencia, ú domest icas, taes como: 0 coval- qllalro a sti1s semanas. Pó.Je lambem empregar- aJ ll plar ew casos du fetJ ; e a· 

l)ratica das medidas in- 1 · - l se para o mesm1J fim; phtosa; curnµre, 10Javia . lelll· o, o 1umeolo, o cao, o ga o, ------
clicadas. as aves, etc., m~s ataca de Pomada camphorada, 50 brar aqui as u11dS prioClfHes. a 

_A nossa Gamara) em prderoncia o gado bovino, su!- (1) Animaes qne lêm as pa- grani miis. sab e ~: 
sess5.o ordinaria de sab· uo, ovino e caprino. tas leud 1das ou rachadas. 1.º A cd eclaraçãoi' que 

deve ser foita «immediatameo· 
te ' pelos donos dos anicnaes á 
anctnri chde admrnislrativa oa 
policial mais proxima do logar 
onde se man ifes tar a doeo
ça; 

2 ° O o iso lam en to• ou 
«sequ tistro » dos aoi1nae~ ala
cat.los ou suspeitos de contami
naçãi1. 

Ernquaoto dnra r a feb re, 
nem o leite, nem as carnes 
dos aoimaes ap llLosos devem 
ser aprovdtados parA consu
mo. 

Passa rla a reacçãr1 febril. 
será ntilisado o leite dep11is de 
favid o convea ieu terneo te, e a 
carne, após o exarnu e aucto· 
risação do de lega do de sande 
pecoaria. 

TRAT.UIENTO BACELLI: 
A direcçfo ge ral Je agri

cultura, pela repartição dos 
serviços p ~Cn HioS: recom 'Ilen
dou rec(rn tewe::1te a todos os 
iotenddotes de pl:lC UHia Jos 
dislriclos do continente o novo 
processo de lratament'l, desco 
ber to pelo <l:." Guido lldcel
li. 

CoHiste esse tratamento 
em injoc t :r nos an imaes doeo• 
les, po r via intr avenosa, de 24 
em 21 uoras , durante tr rl S di
as cuusacotivo3, a segniote so· 
loç.lo: agua dt:s til ladd ou es te
ril1s31Ja. mo grammas; chio
relo 1h1 sodio 75 c~ntigramma s 
e sub im ad" corrnsivo 1 gram
ma. A dó;e a applicar vari a 
segll 'l J11 o~ casos; rozos ad ul
ta:>, uti li. a 8 ceutimelros co
bic ,, r.; , eses vovH, de 2 a 4 
c~ntirnetr o s cu bi co>, se.g uo lo a 
gra~1J :1 !o. A injecçãu µó lo fa. 
zer-su t.!nlo pela veia jugu lar 
COITI'l pela rnamm Jr ia, po r 
mt!iO dd urn1 seringa de in• 

Í "CÇÕ !S hypoJermr<H s. 
E'ile lr alameo tt1 é indicado 

pa ra qu :'qnor periodo da do
eoç1 , emlJ•Jra exisLarn lesõjs 
iuleruas na bocc~ e extrcrnida · 
des, e ain lh nos casos ffiJl i· 
grios d~ fdlJre, 3tindo, po1 é:n, a 
sua 1"ffi.:al'i a maior oo começo 
ela d,1enç<i. 
--~-

Expa§i{'â@ de ave§ em 
Lb,Joa 

E' inrnguraJa em Lisboa , 
no t.111 8 J,1 ftivoreiro, o~ Av ~-
11i,ja da L·btirda J ~. ouB l{r~o 
Je uXjHb1ção da He~ o de coe
lhos, pro nuv1d" pela H H! S1J· 
ciedado N.icionsl Je Horticul 
iora . 

A exposiç~o cornprehende 
g:11!111\1,1s do raç ;g u1ciuua3s e 
eslnngeira$, patos, gansos, 
p·1uih,JS, foi~õ .; s, aves can•iras 
e d<! 01 uamento, coelhos, gaiG· 
las e chocadeiras . 

Sãu mni!os os expositores 
inscr1ptus. !. exposição que pro
metle ser snrpreile11d,rnt1i con
se rva-s~ i!lie1 ta ao publico da· 
rante i:eis dias. 

A' lllJU ~ uiaçiio assistem 
snJs m igostades . No recinto da 
•: Xp ! 1siç ~o tOCdfà tudos os dias 
uma Ulllda reg1m1H1l:1l. 

Aos uo ~s · is p 1tr1ci11s que 
forem á c1p1lal pur nceHiáo 
dJS festas r!u CHJa\' JI recuw• 



O JDOVO RSP0ZENDF.NSF, 

meodamos que não percam a 
occ;isião de visitar aque\la ex
posição . 

pita!-barracão e mandado A FAHNDÂ z CS 
1 
prest ?.ç?.íes aqoelles direitos. tr ada do seu novo anm- Não praticar ama e oao pr:i-

vir todo o material ne- C•1rnpreheode-se que es-
CCNSUTiHNUS ' tando a nação em circumstancessario, senão compra-

versario. ticar oeohoma, tão an ui ~s el- · 
las sã l) I .. C•rnsegoiotemente a 

-
A MENINGITE 

Confrlbe.dções junta não retira uma só pa la-
Foram prorogad :ts ~ra do qoe disse e inlima o 

1 d cias difficeis, se L1çam todos do, pelo menos a uga o os· sacrificios, que se deixe a 
~~--.... --~~-

ou emprestado. 1 1 quem serve o estado só o ex-
Falta porém essa boa- . Mas havei à sb estas conlri- trict.1menle necessar10 para 

vontade e a actividade · f O terrivel morbo me- boiçõ ,~s? não morrnr a nme, mas que 

no nosso concelho por dito rníP ssor a chamar ao tri · 
mais 30 dias 0 pra- bunal ·ur1 1ci al, ond~ ella espa· 

d 
ra. provando vanl ~josarn ti nte o 

ningitico continua a gras- que é só apanagio das Ha ainda muitas e variadas se tire 0 que é ind ispeosave l 
- ó f . grandes almas, d'aquel- que cont1.L1ua1ne11te e~tão sendo para vi\er aos empregado$ pu 

so para o pagamento as 1 que d'tsse . tºfi .b . _ . . JUS 11car o seu pro-
contri urçoes CUJO pr<•S? ceJimeoto que nem foi falso 

sar nao s na reguezta .__, . 
G d h les que em occasiões tão agaravadas pelos governos. (lUe blicos e s11;;s familias, para ser 

de emezes, por on e a d · " b · graves evi enciam o seu folgam cow 3 rniseria publica, g•s to em es anpmeutos, em 
já m a is de um mez fez a altruismo e amor pelo se não são fingidas as suas vãi ostentações e presentear 

findou em 31 de pnei- nem aciotoso. Exigio assim 11 

ro. di~nidade da junta e que Jeve 

sua entrada n'este con- proximo. affirrnaçõas perante a nação , e ?s a~1gos, fazendo reformas Revista Coutempo-
celho, mas tambern, e o Que 0 mal se reme- oão seolem por diverso módo j tuoteu .ºº desoecessarias e 1•auea 
que é muito para temer deie. que recrudesça a e- ãcerca <lo verdadeiro esta<lo da : e~t1p e od1ando o:n pessoal o- Temos deante de ?óS 
e m editar, tm outras fre- ner , ia de todas as aucto- paiz, que realmente é desgra- cioso ou µunco menos, propo· 1 o n.º 1 d' esta revista 
guezias proximas. 'd gd · ·Içado silad amenle creado ~b para es· 1 lisbonense sobre scien-

Dizem-nos que novos ri d8: es, ma~s lumda. vez 1 Para pronr o que se aca- se efüito, é dasacei to tal que eia artes' letras ' com-
casos se tem manifesta- pe If?OS, P?is á iz 0 ba de dizer é suffi ~ iente apre- hooestamenle não pó la exp:i- '. · · ' · d "t'.· d 

adagio: Mais valle pre- . car-se. 
1 
me1 cio e 111 us 11a, a 

do ultimamente, no lo- ·,d d' sentar como exemplo 0 tmµos- _ ·qual é redactor o sr. De-
;:ar da Ba1·ca, Gemezes, ven11 o que reme iar. to do so'lo quA cérca o homem Nao se defrauda quem ser- 1 . e . . 
~ ~ · · .- r ClO arneiro um escr1-
h d t b l por todos os lados, e 0 perse · ve a naçao, uecn se ire a uns . , 

aven o am em a guns Nossa ~eohm·a da sole- u s· t d s os ct s oara dar a outros ptor sobejamente conhe-f t ~oe em q a 1 o o a ti • r . - • • 'd 
casos a aes. dade-Ullag1·e 0 regulamento resp ~ ctivo O p~t~ ua o_1 ode, nem deve c1 o. 

Em Fão, deu-se 2·ª Foi-nos participado ' é rede por cuj~s malhas é dif· p~ gar mais. Nao pb le: porque O 1.º numero apre-
feira passada um caso por testemunha occular : fiei\ passar algum acto de vida nao Lem que d~r; ~ao d~v e_. se:ita-se bella mente es
fulminante em uma o seguinte facto o qual hum;ina; e se o governo tiver porque o seu d1nhe1ro n~o e ' cr1pto, pelo que damos 
creança, da rua das Pe- ' d d ·i' t 1 conhecimonlo i.le qne algum appl1cdtlo, como era cooveo1eu- ao illustre collega as 
d reiras, que foi victima- ª12°b ~dm e mi agred, ª: 1 se possa escapar por el!Js te qn° 0 fosse. nos"as boas-v1ºndas . 

ter um profossor offi.:ial. Quan
do, porem a ts to se não pres
te, provado ucará qne a junta 
andou tambem C!)ruo pessicna. 
mente, indecentemente 6lle an
dou. 

Eis a opinião dos que en· 
tão eram membros da junta e 
que por isso vãu lam bem assi-
gnar. 

Prior Gonçalo Lourenço 
Cardoso Vianna 

Valentim Felix de Ma· 
gcilhifos 

, Francisco Fernandes Gai
fÚn 

Manoel José 11-lagalhães 

tr1 ur o á veneran a i-1 · . · r _ v • da em menos de 24 ho- S h com certeza as aperta logo lan- Att_eoclHie bem_ neste ª 
ras, o que foi participa- magem de Nossa en O· 1 to que fic ará preso o fugiti· elo, si·p se verdadeiro perante • : . Sr. n ~dactor do jor" No dia 2 do proximo mez 
do pelo facultativo mu- ra da Soledade, qu~ se i rn. 0 paiz, dig~-se·lhe fraucamen- nal «O Povo Espozentlense •. de Fevereiro compltlta 4 7 ao-

. . l d' ll l l'd venera na sua capellmha 
1
· MJS ad vi rta-se que cada te lodo o seu estado, amputem- 0 ~ d- t . uos eeouid os d·uma pros-rnc1ga aque a oca 1 a.- . d > d e . b r uu e se ao a li se ap a- " 

de ao snr. Administrador ao cimo ::'- 1 ua e as- objecto ou acto su1eito ª sei lo. se 0~ mem ros e o. ermos , 1f1.ue nham. E' velho este annexim . pera existencia o nosso modes· 
d lh tro 1Ionte1ro. cada vez é mais aggravado cum conlrnuameolti 0 estão en 1 a- c · t d. ·1 y r . Lo e caritativo hosiiilal de S 

o conce o. A d d 't . ndo e p i·que-se-ll e 0 reto !lr 1re1 o a que . a _ . n·, t b n an o mm os car- o imposto. quece . , a p' • . ça publicar no seu jornal as se· J0ao de Deus, devendo o seu 
1401~-nos A am er:i 1 ros de bois d' esta villa e Assim o !lapel sei lado qne remedro c o u~euieu~~· que e guinles linhas. graode nome a esse generoso 

que em F onte-b?a mor· freguezias visinhas, na · oo primuiro quartel do seculo nma boa ~dmrnislr a çao, hones· Fão, 27 11e i~ne!ro de ·l 902 . coração João dos Santos Car-
r~u ~ma I?ulh~I da me- conduçãQ de areia para · ~IX pagava o imposto de iO ta 0 sa.b ia, e ?01.1tro em_ po~~ Gonçalo Lottrenço Cardo- dos, _e segoidameo!e a José 
nmg1te ep1demica. l 1 d S h reis por cada meta folh~ pas - cus anuus estara livre dos cn.. so Vianna Júaq0tm Cardoso João B1rbo· 

E , . t .á _ , o oca a en ora, por , • 1 m · · 
is o, e J nao e àevo .ão a esta succedeu son a ser de 10 réis e ~le 20 es qu~ ora 0 ª igem. _ No jornal cO Pato Espo- s1 , Antonio José Vtllachã Ju-

pouco, o que, até a hora a Ul~ na p;ssaaem á ' réis. segoodo o uso a que era Nao se demorem, ?ªº 0 ~· zendense» que V. profi cien te - nior e Francisco Dias dos 530 • 
que escrevemos, chega 1 . ' · 0 , " ! Jestioado; coais tarde era de perem para 0 dra de amanha, mento red ige, n.º 493, le -se tos B·Jrdd. 
ao nos~o conhecimento 1

1 

~~lfuma da_ ~a~eta d d e.:.t~ , 20 e q.Q 1 éi s,_depois dtl ft.O rs. por~::ie _ pó.la ser _ tar~e. _ .A c~· om corumunicado ou quer que Estes cinco benemeri los 
com respeito ao estado vi a, ~m dvnll u e .e umd 60 réis . e ultimamen te de 80 ra_ tarJta, de ordrnano lª nao seja, araozel ria mentiras va- cidadãos foram , segua do se 

't ,· d · _ forte pie~ e a que seu 0 - réis e 100 1 êts poda salur 0 tln ~ nLe_. ri as a qu e se chama Je oiticna vê, os que levaram a empreza sarn aI 10 O nosso conce 1 d D' O Commbricense " 
lho. no eu nos ammaes, e~- Mais; em oulro temp.o es- · d efo z~_. assi gna da _pelo _pro!es- ?º nosso hospital a cabo, alme-

Nó ·.,, · d' J tes darem a volta ma.is cromm-se nelle tanlas lrnhas F 1 d d s >r d rn stru cção pr!cna m d PS · 1ada de mu ito Lempo . 
. s Jª aq~t pe !IDOS J bre\·e, alcançando a es-j qnanlas podia conter, e agora e a·as e ga _0 l~ fregu fl zia, em que ell e qual Por esla occasião todo o 

com msisten~ia, faltanddo quina do passeio da ca- em grande numero d'actos só qo:ista que ".'ªº ser 1 Jupiter Tooao1e ti o alto O.im· edificio e sa la dos bemfeitores 
~penas post~i mo-no_s e <leia onde se achava en- pó.lo ser usado papel de 25 prohibidas as feiras de . pio, ousou affir mar que a será franq ueada ao publico, 
Joelhos e m~os erguidas, j cost~do Francisco Igna- lruhas, e_ se _elle tem traçada~ gado no districto de Bra· I janta_ de parochia d'esla fre- onde n'uma e n'o utaa pane se 
que se empre.henda tudo ; cio da Costa e Silva mais. sao IUUttltsadas, e alP, ga, por causa da febre guezta e~ que antfo e r ~ ) fize- verão grandes melhoramentos 
o que se _pod~ fazer ~o d 'esta villa ue sem tei: 

1 
cada l1uha deve ter urn nume · aphtosa. ra. coot ra ~l l e uma acc u ~ação e um excessi vo acceio por 

que n. sciencia medica 1 t d ' q t', ll1e ro determ1oado de letras, quan- _ _ faisa e accrnto ~a. annunc1ando parle dos e~f11 rços empregados 
Ih d .d / empo e se re n ar d fô . t . U b O b . 1 P l . aconse a como me 1 as d d i o r escrip o por certa or· Fallece no lt. assim . e 11 L r e a sua 1n- pe o seu rove . or sr. Aotonw 

? passou uma as ro as d bl . u u 11no · r · 0- s E prophylat1cas para com- · . d 1 dem de emprega os pu 1cos. d · f, . nocenc1a aze o lo recah1r toda 1 tas dos 1otos. j slt! sr. wm!) 
bater e debeÚar esta e- i d? carro por cima e um Do qoe lemos dito, 'ê se ommgo, na ie~uezia ~ culpa sobre a j11ota, que,_ Pr.Hedor qua é. lu bem pouco 

·d . .P~ calçado de tamanco, 1 clarameule o estado desgraça - de_ Fonteboa, Mar ia da sem formu la r queixa al o uma tempo e por falleci mcnto d'a-
p1 erma que ameaça a · l t - 1 · · Vmha atacada da ter · " · d d t d 6 partm( o es e e nao m o- , do em que pz o co0Lrtbo10tl! : . ' . . -1 s1mplesm6nte chamo u, como quelle sempre desepdo MJ-
sau e ~ l ºd os nbs, e !estando sequer de leve ' e islo se patenteia com o e- r1vel mcnmgite cerebro - em fJmilia, a auenç ão de quem noel G 1mes Troia , tem desem· 
em especia os po r es a 1 · l · · d' , - . d ! o pé. Asseveram pessoas, xempla que apresentamos sem espma . comµoL1a, alvepndo uma cor· penlndo o car~o que lhe foi 
q:uem ~·~ con i~oes e que presenceararn o caso 

1 
deseut~ar o quadro com côres - - recç ão secr~ta qu_e vi ?sse por C'lnfi ido com ioda a bombri· 

vida faci~ita~ 0 ataque , e 0 mesmo snr. Silva! sombrias, porque se o fiz&sse· Feb1•e a1•htosa termo 0u a10da m1uorar tantos daJt1 e verdadei ro acerto, tra· 
da . meningite cerebro- ' não ter tirado 0 pé de 1 mos, n'esse . caso produziria, Participam-nos da e tantos prPju lici a_es abusos e balbando oa causa sant1 dos 
espmal. , 1 dentro do tamanco e ha- ! pelo menos, JUsto resent11neu- , freguezia do Fonteboa 1 esca ndalos em preJn iso dos a- pobres .fazendo com que 0 

Vemos porem, que . d ·aoem 1 lo. 1 . , ,. lumnos que froqueutacn a seu patrt moo 10 tenJa semp re 
como medidas sanita- : ver sentm 0 a pass b ' E oote-se que os emprega· que_ tem ali ~mudo sua escola, e que lan los oão a augmentar. E!i tre os no me· 
rias nada mais se tem da .r~da, e mesmo na 

1 
dos publ1co.s, excepto os bdle - murto gado bovmo_, ha- serião se a jtHta do que hoje rosos mf'lhoram en tos q110 lhas 

feito do que primitiva- posiçao em que eE'ota:a jad•1s pela fur tuoa e pelas boas v~ndo grnnd2 quantidade se penitenceia á ~anos tivesse s ~o utrn do.;, ergue-se oa am· 
mente se iniciou isto é, 1 de forma alguma poderia graças dos ministerios, (pois 1 ~ el~e affectado. ~a A pu- fei to o que à poucas semanas pi a s,1.1 dos bernft' itores e ses-

que ha muitas p' alavras descalçar e calçar ? ta- . esses disfructa:n grossos o_rde 1 ha Já te~ morr~do tam- f.:z , ~i mplesme nte cham_a r a at- sões om ri co cufre d11 faro á 

b , . () manco com a velocidade oados quo accumolam), a10da bem var 1os bois. teoçao de qu em compet1 .1. Qu9 prova de fogo mrnd~do fawr 
e poucas o 1 as. c~n- · d · li - d 1 · r. 1 · t , •· d f que o carro carrega o se oncuntraco em peores c1r- e e _ uau po eu~ o 1nsl111car-se, 1 e propos1 to por aquelle sr, 1 ar.io 0 que se az no de areia passou. \ cuws1anc_us. . . . «O Norte» arte1ros~meut d busse o sei.l a- pu.a ar recadação dos valores e 
Pm to e ef!l todas as ou-, Dando credito ao fa- A c11Se fioance;ra eiistm a ranzel num ponto menos vul- mais pertences da Sa nta Casa 
tras localidades, onde a t · d · os 1 contiuua a existir, uão se atte- Este valente campe- neravel eru que por isso oão e seu H0s pi1~1. tendo para tal .d . t .d e o aqut o eixam . , _ d d . 
ep1 emia em appar~ci o 1 t d ~m orque' nuou, antes é certo que de dia ao a _emocrac1a, que fo>ra arguido, e não culpalse a fim concebido auctorisação sn· 
e onde a prophylaxia se i aponl ª o, me..., 

0 P J.ª para dia se vae mais asgra se publica no Porto, junta ou colprndo-a, não d'es- perior . 
t . 1 nos eva a crer que se d t · d d 1 ·,1 d s b 1 • l tem pos o em. prauca i ·d d . att t ou-1 van o. . . co:1 a :r:ims um anno . e se to a a puu 1c1u_a e, accu- ,1 e ao pupilo, como t e 

com uma severidade que ! V~l ª e.i:o._ ~t ~ - ,_ O que se. le no allud1do existencia. Entrou no dia I sando-a de _ c~ l umm_a d o ra, n~n- costume , o reco nhei:idi3simo 
deixa a perder de vista o ti as na~ 1 ativas e tVeI documento e pura ficç~o, a11- 21 do mez passado no guem com isso se importam, orador sagrado reYd. mo Ma
que se faz n'este conce- I sos m_ilagres que esta sim como o são os ordenados seu 3.º anno de publica· ter ia até desculpa, por que Lo · noel d Paço. 
lho. 1 santa im~gem tem o- dos modestos empregados pu· ção. dos sab em que cada um se -A terríve l epidemia da 

Não exa eramos por-., perado ~diversas pessoas blrcos. Ao valente e donoda- defende, ou fn por se defen· meoiogi te cerebro-e~pinal iã 
g ' · d'esta v1lla. Ftiz com elles o esta· d - d h t der, conforme pode, cnas cul· s acontou n'e la freguezia, fa. 

quanto todos ~s nossos do um contracto pelo quaes 1 ° ca~peao as ~s es par a junta em nul~ ria grave, zeodc o primeiro estrago n'u· 
C?ll~gas da imprensa c=r;eu:*" w e 4 i!R!" = ae obrigaram o servil ·o medi- 'j republicanas:. que tao a que ella presando a sua di- ma creanc1 de nove anuos da 
dmr1a se referem á me- 1 ante dt:termiuada remurrnra· descoberto poe essas cha- ouidade oão era capaz de pra- 1 ua du Ped re iras, e continua · · 'd · d- Fallec mento l t d ' t E> ' nmg1te ep1. em1ca e ao . çã11; mas o governo, a prele1- gas postu en as a s_1 ua- t:car. não pode ella. não d ~ ve a prostrar outros. 
conta das rigorosas pro- l'.alleceu no ultimo · 10 de ser lastimorn o estado 1 ção portugueza, applican- mesmo, dei.urde desafrouLar· Tawhem a febre 2phtosa 
videncias tomadas nos dommgo, sepultando-se 1 da fazenda putJlica.cerceou-lhes ! do-lhes o ferro em brasa Me. O ponto em que ella fallon tem rnat2do n' eHa freguezia. 
differentes focos epide- ! na segunda feira, victima ' os seus ordenados. Fez-lhes e pondo ao serviço da não estã nsm levemen te feri · Apu lia, Foo tebô 1, b3strnte ga· 
mices. · \da terrive~ tube1:culose ; Jescon:os para a caixa de ª.P·,. 1 patria m oribunda os seus 1 d~, e, c_ompre, para justi.lfoa - do bovino. Pvr este motivo a 

Aqui, argumentarão 
1 
An_na l\faria dos Santos, seotaçoes, lançou-lhes o .1m-

1 
serviç?s de huma nidade, 1 ça ll da !unta, que se lh1 de LO· 003sa auclorttldde a !ministra· 

com a falta de material e · ~ais vulgarmente conh~~ posto de renti1~e'.1Lo, obrrg~- : d'aqm, d' este pequeno ~oº. des~m.volvun~nto,pa ra que tiva orddnou aos marcha ales 
de pessoal technico mas cida por Anna Preguei- os a pagar direitos de cnerce. I meio tambem eivado do 1nte1.ra JU)t~ça sep f<!ll~ e e ~- pa ra não ma ta rem gado de 
h . d b t d t _ ra. como se efiecllvameole lh~s ; mo mal enviam á la so se fara no respectivo trt· qu alquer especie sem q 11 ~ 

aven ° . oa von a e 0 
· d tivessem feito uwa oraça e o . ~es . . G ' _ os banal i'udiciario , ooJe se ave- prim ei ro fosse examinado pelo 

d d ffi ld d · Paz á alma a ex- " j ll t · da o as as l cu a e~ se que percebem não fosse o qG il 1. us 1 e 1 e cça e ~spe· rigu ará !> e o reforido profossor, mui to dignl) me11icu do parti .lo 
re~ov~m, e desde que a tincta e os nossos sen- 1esi11mamenle adquiriram pelo cialmente ao seu illus- tem desempen hado como de,e, ex.mo sr. dr. Augusto Moreira 
ep1de:r:iia appareceu com tidos pezames a todos os seu trabalho em mtude d'esse J tre redactor sr. Affon~o o duplicado dever de ensinar Pin to. 
certa m~ens1dade ei;i Ge- seus. contracto, e ainda sobre ludo 1 ~osta, os nossos ~ai.s e moralisar: ensina r com pala- Sua ex .• tem adoplado e· 
mezes, Já se poderia até isto os oneram com juros da 

1 
smceros e cordeahssi· vras, moral isar com ell as, mas nergicas m~J1das sobr@ o ca· 

ter construido um hos- móra, quando tem d"l pagar ew mas felicitações pela en- mais ainda com exemplos. . . so. 

BAILE DE MASC~RAS, SALAO JUNTO A PADARIA LUSO BR~ZILEIRA 

•• 
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O POVO ESPOZENDENSE 

d h d A M ' d IN d '"" @ZeUde l 'g't S01·t1'n das UO pincel do distÍnCLO art1sta - A no.ssa troupe. 1lra ma · 1 pas s amento 0 Slla O a a, nna anel OS "'o m a;•ca C !!!..Sp gera que O Vl 1 em - Alberto de Sousa. _ 

lica cá va1 prosegu111do. nos sempre chorada mãe, 1 Santos, assistindo aos EDITOS do-se elo novo genero que Cadt faJciculo de de 2 fo lhas de 
· ti 6 Jl d om 0 tiniºco 8 p11gi11as cadtl uma, ou sc,'am 16 seus ensaios para o omrn 000 • - h r . DE '.11RINTA DIA.8 s e e ven e c . 

SOgl'a ll'ffia e CUO a ~ e ll "' 1Uílet"leS e mlSSa pagm:ls de lei tura, e uma fini ssim<1 
gordo. ~ ' - ..... ::; < • (8) (2 .ª publicação) fim de servir bem o publi- gravura de pag ina impresrn em se-

d a , e se encorporaram do 7 .º dia, a todos pro- co, bem como de seu vasto parado e em papel sup"rior, ou 2 
· f b f' d P P. lo J

0

lll.ZO de D1' gravuros entercaladas no texLo a Escolas p1•lmarlas IlO COrleJO un e re e testam pro Uíl O reco- ' - sortido de generos de mer- uma capa 50 réis. 
A direcção geral de ias· ainrla a' S que se digna- nhecimento. eeito da CO- cearia o que tudo vende a Cada serie mensal brochada, d r contendo 5 íagciculos com 10 rol has 

tru cção publ ica devolveu 30 ram assistir á missa Esr)OZ t' Il '1e 1 de Fe- marca ' !...spo- preços modicas e ao alcan- de 8 rmg111as ca1l3. uma, ou sej'tm 80 

governo civil d'este distr1cto, d t.. t t d . >t d 1902 . zende e carto- ce de todas as bolças. paginas de ld nru, com 7 ou 8 bel-
para ser devidamente oroaoi · I· o Salnmen o, a o os vere11 o e . . d . - d 1 o A' d . L 1 . las gravuras sendo 2 ou 3 de ga-

. l d 
1
" · verr1· 1101· este m '-'1·0 a- Maria do Carmo Felicia r10 O escrivao O . pa ana uzo )razi· giirn impress,1s em sop·m1do e em 

sa uo, oos termos a e1, o 1 t M. . R d S t O 1 IY! • d't d leira ao bom , fino e barato. papd supe rior, e umii. capa illustr a.-
processo '"'_ara. a creacão de g r a decer-lhes. proles- z•ve.Lz·raecia oza os anos - ,· o1.J_.L1Cl0 coi1,·.rem.e 1 os e E da, 250 iéis. 

t' - • t t d t d ; spera merecer a pro- A Empre~a ofl'erece Lambem a 
escal as pr imarias oas fre gue· . tnmlo-lhes o seu eter- Qiiite1·ia da Costa Tava- 1 m ,a -(~s a con ar a tecção do publico d'està todos os srs. ass igu>lntcs no fim <la 
Zi 3S da l•'orjães Curvos e A- 1 . t res 1 seounda rmblicação do v1ºlla. obra, 11111 precioSQ brin de queconstará 

I' no r e co n iec1men o. F: . d S t R 1 · ~ t ·• de uma linda estanpti propria para 
pu ia. E d 93 ' 11·ancisco os . anos a- . ann ucio na folha offi- emmotumar, rep .. od ucção fie1 d'um 

1 spozen e , ;;.,) ue mos 1 • - • dos ffi 'tis valiosos quadros ex1slente 
Em Li sboa, Selnbal. Sioes Janeiro de 1902. Lui'Z do.s So ntos Ramos' eia!, Cllan d o os mteres- OEnAS lMrQBTANTES no l10>Su l\lu;eu ;"lacional de BelldS 

e L~go~ sent iu se na pa ~Sd d a Eva de Magalhães Ribeiro (auz~~ tP}. ' . : sad ns Antonio Martins VENDEM-SE Art ~f;o Ja aeorrespondenc i ~ e pedi-
soxta ·fe1ra pelas 3 ho ras e 1 A · F d R'b · 1 iancisco Mendes d Oli- Ledo e Arm enio Mar dos d':1ssignatura devem ser diri-

. d 1 ' d 1- · b ntonw ernan es i ezro veira 1 
- gi lios :í fa1prem do Atlas de Geo-f e~a 1ª ?f e, um igeiro a a· Victoria de LemosMagalhães t ins Lêdo, ambos sol~ grnphia U11i1J01'8Ul, ruadaDoa Vista, 

0 
e erra. Rosa de Lemos Magalhães ~~~ t eiros da fre au e zia d e de ~:::i~~~~~ú , ~~l~~~1~!~ 

62
' ~·~·~~t~~ 1iº~~r .. ria Portug•rnza 

Priocipiou a pll sca das Emi~ia de Lemos Magal_hães São P <IÍO d' Antas, d' - encadernados. contendo g-ran- "'~ Jo,iriuim '.\faria eh CJst>1. L'.irgo 
l.I d L ilf lh C'o1ua e d ..,.s p d ' ~ dos Loyos' 60 e 56, 

1 - · u· 1 mana e emas aga aes 1' a e ·~ ozen e ., _ · de numero de gravuras. ampre1as no rio tu 1r.10 . esta comarca e 1·es1 -------
~~~ Antonú.L de Lemos Magalhães EDITOS ' . - La '.l'aq ~dg ;•aa,Ma - --

Diccloo at· fo d as seis Manoel de Jesus dos Santos . DE 'FRl:'i'.l'A. DIAS d en tes em parte mcer- Vcrdade1•a, de L. e Suana, De cl:u-açõe§ d 'mn ~apl-
a,logurns ( • o) <• •• puhlic"ça\o) ta nos E stauos Unidos 1 volume formato graode, con- t ão , de B at'ccloua 

Com as ~011es '19.º e 20 ." IPflO l· uizo de l B ·1 · t' tendo tudo quanto é necessa- O Sn r. D. A ao ~ t rnho Le· . .. (o ra2.1 'para assis 1- rio. µara aprender a taquiiua- ~ agora sahid~s. da «Em p1eza Drr eit da Co ~ des ma, ca pilão d,, exercito, 
Editora do Occiden te», em u - rem, que i·e ndo a to- phrn, i volume encadernado. morador, Hamhla de Catalu-

marca de Es- dos os t e i'mos, ate' C!1_ A v ou a da ruasu ifo, Lisboa, està a cooc! nir a im· Ao~ 11uiu~ ur1Go~ {12 d li publicação de Viagens, 1 volu- nha , n.• 72 . B.i rceiooa, mao-
pnrtanlo pu blicação do cO ic - . J lt IJ.J ~ i\Jtl J . pozen. 8 ecar- nal, do inventario a me. da·nos uma inte ressante com-
cionario da s Seis Lioguas ~ , 1)1 \O PUBL(Cfi l ?rtO do l t< r ce1.ro offi- que s e procede n' este o s r,uslad as, 1 volume, muoicação, qo an to ao esta-

~i~i~ªa o;u~r~~~:. s ~d1rn g~:~i :r~·- .A.l fred~ t da Sil v ~ 1~ 1 '. 1 , corr~m 8dllos de . juizo pol' o bito de s u a ~d1'.~~~at~º d~ ~ac~~~es~ario , com ~iff~i: ~:u.J:r~1:d;ena~~r~ia ~º: 
do extraordinaria meote a ai- trinta dias a contar avó Mal'Ía Pires La- li.l!. 11slcas Popnl:u•cs, quem oenhum remedio all ivia· 
tenção puulica. Em verdad e Monteneg ro, p harrna desde a sea 11nda pn- ran rre1·1, .. 1 rnor·a {iora r1u,, (Ca ncioneiro), 3 volumes, 2 en- ra; 1omara tod os os ma<lica-

t · l E 1 · - , ~ . n ' ' . -1, _ e cadernados cm capas de perca-
Jlos-uir em om só volum e o ce u ico p P a 1 s co a me· t-1licaÇ"O ci este annu 11 f f d meatos im a1Z ioaveis, rua s sem 

l " - CJ na re a uezia e Sao lina e um em fascículos sol- ~ 
eqoivale ote a trint a di cc i o o ~· Jica do Porto, p a rlici- · D' - d G n 1 resul tados. 
rios, é realmeote .a nta goso e CIO no « Ial'IO o o- Paio d 'Anla s ,d'es la co-1 tos. . - E' a auemia uma moles tia 
l l · d s L. f pa a todos os s eus a- vern o » citando os a u- m a rc '1 no qu"l e' 1·n · 0 Rcci·el~, publ_icaçao terr 1' vol e d1·1n.'. 11 cL1r a, l1la(> q11e ao o mais quan o a is n · . t . 1 ' , e• - . semanal, charad1st1ca, J1t tera- - ~ 

1 l t · · · migos e ant ig os 1'8QU ~ - z te " em parte inc ·lr J M 1 sa acl1 e -· · d M · comp e arneo e as ex1geoc1 as ._.. " ,, ·.lll ::; .., e .-
1 
v e ntariante osé • ill'- l ria e, il lustrada, 25 annos en- Jª a r re 1 g~ a. tll pou· 

de um boru d1rcionario e qu e zes da c o nceituad a ta Ma noel da Concd- ; t in s I ê do e deduzire m 

1

1 cade1nados. . cos• remed1os ha effü azes, pa· 
fa cil ite o C01lhP. 1'. im en to da s PH.\HMACIA FARIA, - v· Ih '1 ... . Notas a Lapls, viagens ra ta es casos. A cansa da ane-
seis liogo as de qu e trata, çao _ ianna e, nrn. ~ 1 os seus d 1n ·1tos nomes- no Mir. ho, de Frias, t volume. mia reside oa pobreza do sao· 
frrncez, allemão, inglez , ita- que tomou de trespas- e Joa0 da Conce1çao mo Íll\ enlario sem {H'e- ! D.icdonado d~ ~01·- gue, qtH empallidece, ao per· 
1. h h 1 Se esfa, e que n'ella v· lt ' ' l ' i t u1cral e lP'O~Se.§SOCS de d I b 1 11 ian o, espau o e portuguez. mona, so oiro . lll e- juizo Llo andam vnlo d'-j' Oli~eira Mascarenhas, 1 ,;oi. . er os g o o us verme los e, 
•Ü Di ccionario das Seis Liu- se e ncontra, a par de ressados por obito de elle Dice~ooar io p ,irtu- occas iooa diminu ição de for· 
(lU3S• recomrnen da -se para o subs lancias plrnrma- \ '' l R d . v· d M S' l 2 css. Foi o qn e se deu com a 
curso tias lio g u~s viwas, espe· · '.tano -> O r1gues 1- E de como fi r,ou '. guez, 0 oraes e 1 va, sur .ª L·?desma , como nol-o dii 

ceul icas, importada s . . , 1 . f · . . "'_ 1 grossos volumes a duas colum-
cialmente seg undo o methoJo " " . , , .1?n :1 , m?I a< OI que Ol veri fic a da a exactida o nas cada pagina, forma to grau- a c art~ d.e s~u marido: . 
B~ rl i tz que já couta 160 esco- d a s ca:;a:s mai s acre- nes ta villa ele E:-; po- d' e s te e x tr ac to p e lo de, contendo cada volume mais d a la va l) alguns annos 
las oa Europa e na Ame rica dil.auas e escrupulosas zende para [)Or si ou , l' · . . '. . de mil p~ginas, enc . .1 dernados 1 que mrn~u mulh~r esLª.' ª sof
iocluiodo as que se acaba m l I · , ._ , '. . , 1 re~pec 1 VO JUI Z, vae 1 U- em chagrnn c0m cantos de car· 1 írcndo d um a pron_un c1ada a-
de estabelecer em Lisboa e uc O O qt~e a s cie nCIJ p 1 ocur ador b ast a nte . br1cal-o. ne1ra . n e m1~. Bor.to pall1ho, lahios 
Porto. ac tu a_l exig e 08 est<:l- assistirem e foliarem E"pozende 23 do - His t or ;a da H.cvoh~- desco rados, para nad a tio t1a 

Ainda coa1ir.ú1 aberta a L lec1mentos des ta na- a todos os t e rm os do J · · ,. ! 190· 2 
"" çao ~l' e.•anceza, .. de Lmz l gos to. e a mi udo queixava- s0 

assigoa tur a alé fim d 'e~te ao - l , l ' , 1 ,. U . -

1 

anel. O 1 O · 1 Illanc, 1 volumes foi mato gran- de caos ;ço. A' meza a simples 
Ul eza , a s a Jet . m m esmo 1nventa r10 s em Vei-;(iquei a e.xact•da-0 1 de .encademados em capas es- · 1 ... no a 40 téis o fasc irnlo, pn- . f '. • · . ' - v1 s t~ 1 J cot111ua ca usava -lhe 

den do us assigoantes antigos grnnde SO T'l !d O rl e llíl- p reju izo do seu reau- O ]Ui:;; ~e Direito, . i pewes; ledio. A passeio, caosava logo 
1 ln li .· , ° Carvalho Braga 1 Ahnun Pltotodypleo, 

CLmp
1eta r a rn.i ass i ~natura ( a , ª- ""ª .as, sei rn ga_s lar a nd amento. o escdvâo . de Soares dos Heis, ·1 vo lume "sohrern: h1m dôres n ·~ hom-

pelo primit ivo preço dti 30 ele muitos systemas, b1 - Para O m e.:; m 0 fim Qufrino Augi~st~ de Sou- ' com illustrações e prosa, tira· bros H nH _costas. d · ~; u l d :d e 
1éis o fa scicul i>. bernns ÍtTigadores fl , .t, d . ' •i _ za e Cunha. 1 gem especial em cartão. Enca- oa _rcsp1raçao , 811ff 1c.1 ço1s, que 

Lngo q11e cooclua o volu- ' . . ' 1c a rn Cl a (IS CI e, O dernado. a 1111po~s 1 tJJ11t.iva111 J e an dH. 
me serà aioqa augmeuLado o s usp.ensor1os,crntos ab- res e lPgatarios de sco- · ·-·-· ·-- ·----- o Dr. Ramean, ro- DesesperH;; já tia cura .nenhum 
preço. dummnes, th ermorne- 11 h ecidos i :u res identes Pi\DARIA mance de J. Onett, edição de med i c ~ meu tu pr~slara para coi· 

- --~ie-· - t ros c lin icos, para ba- fó , d , ln xo, en~auern a?.º· sa ~ 115um a , q1u ndo pro viden· 
E I d ' t · ra a comatca. f li{tl!l'i i.'t~Affl lll ~í1~ A Revista hrnsih'ada,2 cia !m• nte tomou as pilul•s ncyc ºfiiu~~rict°r:: ugueza nhos e ce lcm s, puhe- Espozeni.fo, 29 de MM!ii Y '!"lliUUlàíliU i ,UUI : ' 'ol umes encaderúados e parte p11 k. 

Receb~mos o fasric nln ·153 risndor es, l!ra l e nl e~, J :i n 8iro de 1902. n•n DA EG!lEJ .. \ 1 de ~~~~~se~~t~~1~~1:is~ ~r~~~o~~ Surpre hendeu tes foram os 
d'este e.xcellente dicciona 1io ventosas, metas e lasl1 - Verifiquei a exactidtio. E s p o z E ~ o E 1 muitissimas outras que af[ui resul lados. o ~sappareceram as 
univ er sal, publicado so b a cas , p esarias , t ubo~ O .~uiz de Direito, A esLa anti a-a casa a 1 se não numeram são pura- dõ; es rxc · uciant.;s. volla ram· 
direcção de sn r. J r. ~l ax i mia n o l l Cm ucilho B raga. . t? , ' mente novas como viei·am das lh e a,s liouas cõres e o appa· 
Lemos, le ote da l!:sco la Medi- parn · iJ vn gens C O es - O Escrivão do_ 3 .º o(ficio, in- ~ais bem sortida d esta livra rias, e vendem-se por pre- tito.» 
co-Cir urgica dl) Puno. lurnago, sondas e xo- . . terin~, . villa,acaba de chegar 0 pu- . ços rasoaveis, tanto juntas co- CIJm as pi!n!as p k que re· 

Cll mpreheode 10 13 arl i- p li a<J' Í ~n!lS a rr uas mi - E inilw Bema1·dino Mo reim. ! ro e fino ! mo em separado. cuost itnern o Sõngue, ol tOill se 
gos e rn figuras qne vão de 0 

' · ~ - - ----- Azeite de Villa-flor , o 1 N'esta reclücção se mos- a· cura r.um ple t .1 da rn •!mia. 
'D .. se11vol,·er· ... •ÜJs tnoo· neraes nac1onaes e es- qt l e ele a d tram 1 ' . , ~ .. ~íl~íl T~ Híl ia v u .t o preço e · coo1ose, 11eur:ist.ie111J , 1rre.gu· linS» . lrangeiras . L 150 reis o meio litro. ··---·--····· ---- - ··- la ridadti n ~s. ep11c~s lias senho· 

Coatioua z assignar-se 6S· U n ico d e posito da . 1 Dito. de Mirandella a mott}1 ~m~Xt2UJiJtÍil!t ras, '" aquez• gera l µor exces· 
te excelleote dicciuoario em Bnd ia nà phosphata · 140 · · n '-'-' sos aos homens. drnça de São 
tod."s a• 11·· 1·aM, 1'as e no escr1·p· « L • . , ' '. - r~is 0 meto 1 r.o. (li,) Manoel Martins de ,, .1 , · · 1 ., " · l d ~ d l L D t ] T l 120 \.•ll1uo e rac111l!srr11; f dS creao · 
turio da empreza Lemos & < a e vll e » e CI O « I · M ,·JrI·a L " L . 1 0

: e . lomar ª 1 Lima participa ao resp0i- ças . 
• • 1 • ·t· d D . 1 u1za o- reis o me10 litro. . . e.·. Sll CCt>SSl1 r, . L3rgo de s. COI ueput a l vo o i . "lh d ' . . - .· 1 tfl.vel pnbhco que abnu o A um medico fo i con~3.c1o o eo-

D.i mingus, 63-l. º. Em Lisboa, ; Quintell a D na rua da pes ,. co m t J o - e cai. ., o un tco _depos1ta110 .em seu estabelecimento de cart;o dc_1"·.spen·J~r grntm!a111ente :i 
- • ' 1 ' • l p '" Ç' ., Es1Jozende de estes azeites . . ' . i tortas a~ 111f l'lO U\~CS rcl nt1 VIIS :í.~ p1-

!ao COrr espondeo teS OS SOíS. J ll ílQllelt'a 45. fi e S \i e t l 88 , íl ~ 1 <• <1 . .· : d p d . màrcenetl'O Il esta Vllla, ! !uLL ~ l'wk, ,qne forem peuidas aos 
Delem & e.•, Cl oa do Ma rechal p -~ V ". T enen te Va lad1 m, ore- é. o pi opuetano_ ~ » a a- 1 á nrn Direita esquina da 1 sra. JJ m~il Cas8els & e.•, no P.orto. 
Saldanha 26 o voa ue a1 ZIID 1. d • n à Lnzo Braz1lyira » que. d N ' . 1

1 As l 1lulas P1 11k fo1a m uflic1al-' . vme o pub ItO . e que 1 d . L , t rna a ogueira, oncle mrnt::i apprn vaàa ,; p1•la Juu la Co n· 
~ ........ --=;;;<'-"'7.:::::n~~ fo rnece ca rne de lo· , vllen ef por dJUihdo e ª re da- executa todos os trabu.- ~ u11 i v d de Sauue. E~ 1áo à ven1la 
cp;:;;,...;~--·· =-=~n-o.,r-w;ww·.r:tt 1 io, a zen O o esconto e lh t t , om ludas as µl 1arrn:1c1:is pelo pre· 

1 · das as q11aliuades B ! iO por cento a quem com- i os re er~ud·cs ª sua ar- ço cJ ,, réis i@uoo a ca1x 1 e 5,:)000 

A N N U N e l Os Jl.gt•a~ eetmento ~. - . . 1 d 2 ,.. 1. . , te, garantrn o a sua per- ·~ caixas U •p11 <1t,1 11er ai 11ara Ptii·-nas cont11çoes ex10-1- : prar e ·o itros para ci- i • _ • • u .. ' · " ,- "' · , · "' . o 1 1 fe1qao e 111od1c1c1acle de lugtl, Lcnes G1s>els & t. .•, Rua 
Os abaixo a ssig n a - d~1s pe los p receitos hy- ma. r ' . ' preços. M.1 usi11 l10 da Sil ve i• a, 85, Porto. 

d 1 ' t . . a ieni cos, p e los µ rncos rodas. esta! quahd~-
i. :SWWWQ: ~M--U , OS, em p01 eS e m elO o . • des de azeites sao garanti~ DA~!EL DJ..;FUE §§~§~ i §§§§§ 

• º j agradecei' pruiunda- estabe lcci d o_s . das e podem ser examina- ,,. - ·== - _ . 

~ A gi adeeimento 1 m e nte p t> nhorauos a lo- Ou tro sim .d. ~cla ra Idos. em. q~rn1quer labor R.- ; Vi~A E 4Vi~JTUR4S JSu.'80ETEs DE; vxsiT.& 

Os abai xo a ssig na- das as pessoas que lh es que tem a o s e i\ 1ç:> do tono chim1co quando se 4 r~Ui·' ~VEI" _ 
do, p r ufundam enle gra·· deram provas de sym- seu r es pecli vo talho suspeite da sua autentici- . U i~~ li 1'msu·ime111-se c 1u;ões 

tos pa ra com t otl a~ a s · p a llua e amisade por seu filho Ma noe l José dade. noiH@soa crul!loé de ,. h~iaa 11e~tee aoo ;' 200 .... O urOf)l'ietario da p 1 Versão livre do dr. A. de Sottomayor 

ll i • · - d de Ca rva lh o p edindo . r • .' ( é: - , Celebre IOffi ltll~e e um<.1.das o ~· eil!l o ceulo, "" ly1t oi;rn-
p rssoa s que 18S m a.! occasiao J p assa m e n- b l' ' . 't daria Lnzo Brazilell'a> pe- ' br:lS ori11ms ti ~ lillcr,llurn. 1nrrlez1 (thia d 'este jo1·11 n l. 

nifestarnm COn d o le n- to d e Sll.a Sem11re Cbü· a o pu ICO a VISI a a o de aos se us amigos e frc - p_ro.f:.i; 1mrnte illust rJ.dJ com". bel· ~A.,..., ,,"'='..,...._,... • ""'::---!;;:;,-.. .. ~ 
· I .1 f'll · r:. s r u e'- t bole" i· rneto 1 . liss11nasgavurasa11~.,t 1pyas orig11rn ~·~:i<1/~W$!~!i&·9~ 

ClUS p ü l' QCCas ião UQ · raua 1 13, ll'lila e cu ~ 1,' ._. • lJ - ' 1 gnezes e ao publico CITl , eJ, reprvuuc~tio u'"gu 1rel1M dev i-

• 



::tl' .a brogariaa 

() POVO FSPOZRNDENS~ 

TUI1E1{CUlJOSE ~ocr ·\Ij 
Public.1çãn de rima se1ia de pecpienos rom~nce•, escriptos pe · 

lo 1 onc ~ iruar!n e conhecido es••riptor P j11rnalist1 snr. 

ALFREDO GALLIS 
Ind epondentes uns dos uutros, este:> ro1i1an1·es do vrrilar!eira e pu· 

Gazolina Benzina refinada, Veloxina para automo- ra critica social. con stitorm cada um d'ell es um q1iarlro singnlar com-
vcis." ' 1 posto do 11pisodi~1s e de factos que a socie~arle conhece .rnpcrficia l- l 
I~FO.RTAQÃG\ DIREOTA. 

. • , rnenle na ,D;is linhas ge1 aes, mas o 1 om anc1i;t1 1lP;venrlara nos mys-
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 

Livraria Cent r.1! 1le GO~l !<;S l·E GAll\ ,\LIIO - Etlitor-Rua da Alvmadcs de Chnmbo e Zmco, em po e em massa. e; rios da~ ma- causas e na successão dos ~eu s rIT"ilo> . 
Vernizes Hollandcze 

1 
Flatting e Christal «UNI- O titul o d'este ltv10 resume-se na eluquuncia d'esta simples pa - Prata 158 a 160-LISBO._\_. __ _ 

VER~AL ,. lma 
.it.. ~. Brehm 

Zarcão, Almngre, Preto, Verdes, Azul, Amarel . e~ E lB o s MAR A~ 
quo formará u1,,11 .bello vulume de 300 pag1n:1~ ap. rox.in~arlam cnte. l H ~ ~ o A N ATUR EZ A lo, Cré e Baryta. 1 • <>ço ......... . ......... -.oo 1 eu• 

Apparclhos para Fabricação do Gaz cm caza O:; pedidos podem ser di1igid .. s r!Psd~ jàà Ll\'Bi\H!A CENTRAL J·. 
Incandei:;cencia pelo Gaz, gazo1ina, Petroleoe a- de Gomes de Carvalho. ~ditor-i58, Rna da l'ra ta, '160-LISBOA' 1 _ . 

cctylene. . , O I-I01.1E~1 E OS ANI~11AES 
Machinas de escrever 'Dactyle » as mais simples ~~~:~-:m.bc:<: :c<i;:..>.:c<::i;~:K~:S::§a::~ r>~:>:i!::>..;.:;;;,::· ·me: ~i1:<:: 19! 

1 

Oesc rpçiio popular das raças humanas e do 1crno animal, - e 
e mais baratas, liii ~ racieres , co~tbmes . instinctns, haliitos e re~ imen, ca· 

Oleos indnstriaes e mineraes para lubrificação de l~ LHY ~~ ~~ ©OL}lP.:filB !'f ças, comhattis , c ~pti veiro~ domesticidada, iJ. acclimaçào, etc., etc. 
Machinas. NOVA CAFlTlLfIA NACIONAL .J! E-iição ro:tugn"z larguis,imament~ i!lustrada traduzida ampliadâ 

A· RJ,TIERE -=POl!l=- ~ na parto rrl.1t1va a P11 rtn!!al pelo dr. Balth ozar Oso rio . 
""i·~ ilc .. I·a· ªJ)o~ ~ !J. Caila fasci culo de 2 fol has de 8 paginas c:, dl, a das c nlumn~s in 
•• ••• ""' Paulo n .0 

9 , 1.° CIH(o ~ ~ ~ f::i 1 i.;I 4 J f -Hniulam-se Ga·nti s iu·eços coa·a·eHtes e CJatngo- !Ô! Ca:uUdo 'J.'elxeh•a bC ltlo1·aes K'. º, gran e orma10. contend<J cada fa~cicu!o entre 5 e 10 magnificas 
;;os illusta•ados. )li! ~ gral'ura s-60 !'t."il!! -

~ E-tá á venda este originai m~thndo do leitura escolhido ~ Assignarura pHmanPnte para e~ta obra brm como para torlas as 
i~ em c0ncu1so aborto pela c1 Educ!H.H\O Nadonol>l entre ttJ- ~ erl irões da «Empreze da Historia de Portugal» 95, Hu 3 Augusta, 9~
~ do o professorado clu 1'01 tugal. Foi o 111 nLl11>do pr .. ferido pela r.! LISBOA. 
~ commissào elei ta 110 proíessores officiaeR, ~101· unanimidac!e enlre ~ --------------------------

I istoria Socialista ~ Lrinta e cinco methodos de ill,1,lres profe;isores. E' cous1dendo ~ l 
ã o n1ell1or que se tem publicado aLé hoje. ~ ! 

( 18SB-iSOO ) ~ Preço: brochado , GO reis , cartonado 100 rnis . ~ 
1
, 

~ob a dh'c cção de -1Jeau daures ~ ~ · 

PRITIUGIO 

Ju les Guesde, Gabri~ Do~lkp~:'.:i~;Heo1v Turot , Vivi ani, ~,~ PRliliE IRAS lE TUR S ~.~ 1
1

1 

Fournierc, Rouanet, ~lillerand , Audior, lforr , Uu bre uilh, J ,, hn LalJ us- ,, ---=PÜI\= --- !;! 

quiére e Géranlt-llid1ard. ~ d'O~É 1t.GO~fi1.'BNllO §1 '. A 
2 

Conlém: Constituin te e l ~g islativa; convc 11 çfo até ao 9 th Prmirlor; jíjí ~ 
do 9 tl1ermido r ao 18 1Jrnma1 io; do 18 li : nmariu a lena ; de leoa á ~ E' 0 primeiro livro rle ]eil n~·a destin.ado a segui r- se á No- ~ ll 

Restauração ; o reinado de Luiz l<'il ippe; a Bupublica de i8í8; o se- ~·l "ª ciua•tilha Nllcional. E escenc1alrnentti 101n1t1vo e a- V. 
gundo I111 11eri11; a 1rnerra f1anro- allc111ã; a Corn muna; a terceira Re· V~ companha as facnluad es infantis na sua evolução. Os co11fro~- ~ 
publica, i871-1885; t 8811·'1900 . Cont·l?siio . , iíil tos com tod<Js os livros publ1c;1dos neste genuro, assegu1am as M 

DOENÇAS DE PEITO 
. O BALANÇO DO SECULO XIX . ~ r1·im e i1·os Leitui'aS Je José Agos1inho, um verdade iro )!! 

J\lago1ficas e numerosas Jllusira<;õ es, rPprese11tando monumentos, ~ triurnpho. ~ 
povo~<;ões, cel ebridades, eD isod ios, ele. ~ Preço : brochado, 100 reis, cartonado mo reis. ~ 

Cada semaoa serão di stnbuid as tinas fo lhas com gravu ra s e um.1 I ~i ~ 
capa ele involucro, pelo preço ri e '10 1ei~. pa gos no ac to da entrega, ~ -- . 1 

Po r comracto com o auc1or da ourn, a prop ri etla<le da trarlncçào ~ l@U3L'il.(S !'~J~Jfilffü·l iffià~ [áfü~HH~igA.,:g '~ t!NICA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PR!VlLEGlA!U EM PORTUGAL 
em !ingua po1 tugueza pertence exqlusivamente a José B·1stos, editur . ~ 8 
(antiga casa 13ortrand), rua Garrett 73 a 75-L1>boa. ~ ~ 

Pre~rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadarda Ordea 
41,. Chrislo, Pbarmaceulico fornecedor da Real C3sa de Saa fügc:Jarlc Fit!e!i.sima El-llei 
o Seubor D. Luiz 1, )lembro Honorario da Socirda<lc Phmiaceut1ca Lu.;itaoa e de outru 

~ 1 ~ 

~ F~E"l:..TX... ... ~~S- ~ 
Roeba Mai•tins ~ de e1osÉ AGosT1Nno ~ · 

--(()--(G--'":~ ((\~ ~ Preço (O lh'rinbo tem 20 c•m&os) 100 reis ~ 

socicàades scienlificas e iudustriacs, premiado. etc. ' 

Esta farinh~, q~rn é ~rn e~c~ll~nte e agrada\"el alimento repa
rador, de fac1l d1gestao, ut:hss1mo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade annçatla, convalP5centes amas .10 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um va lios~ medica
mento que pda sua acção toni1.a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro> eito na:; pessoas anemicas, de constiL111çào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua enk~cia 
evíde~ciada pelo uso qutlsi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mwtos annos, [eyou o autor a tornai-a conhecida nn 11stranguiro. 

~ 1 !I~~ ~ 11 ~ 
· Ml ~.;1. CONTOS PARA AS c nEANÇAS ~ 

t~~WGRANOE ;;~~ANCE HISTORICO 1 ~ ( 0 Jino co~t~·,,:\ 1~'; 1;~ :~=:~e~;lnbna ~~ 
E di<:;io de luxo, nco1upnubadn de ~tellil!l8illla8 11110. ~ 

to-i;1·n , ·u1·as dos lll'ineipnes p e1·so1u:tgc11s e !"il. Preço: 500 reis 
con1 p1•in101•os1u.1 iUn liitrat'Õt."8 de Gol -:::c-=:========c=::':"':==·..,,,..,--==-=--oo--=-----. iti : 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes ~ 
CADA TOMO, 200 REIS * CADA FASClCULO 40 REIS 

LIVRAlHA EDITORA OE ANTONIO FIGUEIBINHAS Ha ·tan1be1.n a Inc.stn G f'nrinhn pei1'o~·al t>re• 
p aro.da SEl\.l FER.r~o, paraº"' ºª"'º"" • ., ... quo 

C:ondi«:ões da as8;'°uatu1•a 
Em Lisbo~, Porto e n~s diversas localidad es da provincia onde a 

Em prt·za tem corrospc ndenttis, será dist1ibuido semaualme11te um fas
cículo, sempre illostrado, ao preço de .:10 1•cis, pagos 110 
ac to da entr&ga. ftlensalmeo te distr ibuir-se· lia um tomo, pe lo preço 
do 200 rris. 

Pedir! os a JOÃO RmlANO TORRES . Empreza Editora e Typo
graphica c(O RECHEI01J-81,, Bua de D. Pedro V, 88-POBTO. 

AC ABA.' DE .SE runr,l(JAH: 
i in: M i i!i""2D-., 

- ----=ü0S=----

~ ~ :E~~~11.0S 
l,,&.RA. O AMNO DE 1.90~ 

. (t2 ANNO DA l'UllLlCAt.:ÃO) 
Ornlido com os 1·etrntos e 1u~1·fis lbiographlcos das 

acta·izes Cecila ~1ac l1 ndo 1 Alllelia LUfJpicolo 
e Udn ' 'icfol'ia 

. Conteudo uma grande \' ariedade de monulogos, cançonetas co
micas, poesias e d1f!erentes producções humorísticas, satyricas, etc., 
etc., etc. 

Preço 1.00 
na casa editora 
LISB OA. 

Dh•ii;ido poa• 

F. A. DE NfATTOS 
reis , pelo correio 110 réis. A' venda nas li vrarias e 
de .João aomano '.l' oa·:res, ~rua D. Pedro V, 

PARA AS Cl{EANCAS 
" CJollecção de <:ontos i ufan tio pniblicados sob n di-

1·ecci'io de 

D. ANNA. DE CJA.STHO O~OR.10 
Publicação mensal aos folhetos de 32 pa,,inas com gravuras a 

60 reisr " ' 
Assignatura aonnal, ou 12 folhetos 680 re i@. 
Estão publicadas 7 ~ê1 ics d'csta interessante pnlil iclção, n11ica 

n~ geue1·0 qne se publica em Ponugal, e os u. º' 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, hrocharla com uma capa a 
r.ôres, q00 reis. · 

A cor respondencia relaiiva á redação deve ser dirigida para Se
tubal, á auct0ra. 

Os perlidos e pagamento de as sigonturas, Fé rios ou fo lheies a
vulso , devem rn r dirigidos à admi ni stração. I,hr1•1u·ia EdHoa•n. 

Guimarães, Li banio & C.ª 
:IOS - R~m de S . Roque, 1.:1.0 - LISBO& 

A" venda, ccContos ln fantisiJ illus1rados com rhromos, d'tisd ~ 40 
a 400 reis. Complew sortimento de livros de estudo, romances etc., 
no vos e usados, a preços muito rcduzidoso -

• 

elle n.t .. Q ""Ei.lH !aCOJll--°"E't }t:Hl<•-

'\' i~or do cnbello 
d~ A l'Ell.l-fmpede que d'&as~h-:1 e Teli•tlalle 
o cabellu se torne uranco e llm~t1•n da pelo~ _lll' Ot't'~!'.o 'mnil!! ll!oderoos 
restaura ao ~abe l lo ~ risallio SE! COF.S PIH;'\ClP. ES 
a sua vitalidaoe e formosura. Polemica lilteraria, crit1c; de arte e du 1~ost1HMS, rinostõ es sociaes, 

Peilo1•a 1 de cea·~"Jn « intorvit;w~ » e interi oHlS artis tic~s. p0r5i;is. e 1. 'ºº· no\•el!as 
dt." 1tycll'. O f(Jmedio mais chro11ic,1 s e im presssões , inqueril•·S pathologtcos, 
seguroque ha para cura da hilil iogra phia, revi&La das reYÍ>tas etc. 
iO@:Se, lu·oncllUe, ftll · Cada num e r~ de 32 pag inas de gr~ nd e fo1m1to mo reis 

llhma t•tl1bercu1os pulmonnres. frasco 1~t00 reis meio I . Toda a .corre•_poo len~i 1 para a c1~fl.Yid:i•i: l11.to r elat11·a,.~. reda-
frasro 600 reis. . cçao como a adm1111>llaç10 rlcve ser 1l1r1~1 la a Ll\'íLtlH \ LE.\ rtUL 

O E~1PL.ASTfiO PEITOBAL DE CEREJA DE AYl!:R. - Exerce : de Gomes de Carvalho, editor-15~, Rua lia Prata, i60-L!...:íl0A . 
uma i11ílueocia henefica o ra pi da em todas affecções da garga nta e do 1 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e ev idenciado no mudo -------------------------
por que altiva n peito e ~ocega as tosses vislentas . 

°El'l.tN\c~o co11n;Jolílto de l'H\lonc)aa·l·ilha de Ayer-1 l.HCCIO 'ARIO tonas as terras onrle os não ha, 
Para puriticar o lUUt3'111e, 1impn1• o corpo e cu1·a radical dando referencias n•esta ci la~e. 
snam et!lcs-o~lmUu;. frasco 1~!00 reis. ~rOLOGETICO DA Ft CATHOLICA A-signa - e a ohra em to1ias 

F b 
· c a· d · as li vr arils do reino , em ca::a dos o remed&o de Ayea· contra sell!lõca-a e res rntermi· 1 on 1çõas a ass1gnatura: 

tentes 
6 

oiliosas». 1 corresponrlPnt~s. e n • ~script1 1 rio 
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra· A obra constará da t do editor Antonio Dourado, Pas-

dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito, elenntes volum e3 d~tJOO qu~ ro, seio r1
1 Graça. 4'l e 43-1.º an· " pagrnns -POfiTO , 

tem po. ! catia um, pouco mais ou rn Pnos, 
Pllulnfil Catbar&lca11 de~y er-0 melhor purgativo sua- e será distriuuida em fascieulos 

ve e inteiramente vegetal. quinzenaes de 48 paginas dll tP.xto 
-------- impressa s a duas colnmnas, do for-

L--..... a;1~... PeriTelto ''cJeolnll'eetanle e purifiicnn· mato 8.º graude, typo regular, e 
~~\>~~\,:".,"., ,.-, 1e de .IEYE!iil-para desrnfectar casas e latri· uem cheias 
~~--:. :,( i{.>:t, nas; tambern é ~xcellento para tirar gordu~a ou no-1 C~da fascicul~ custará apenas 
~~~'2:- ~ doas de roupa, limpar metaes, e curar fendas. 100 reis, riu o st:rao pagos no acto 
~~:..;it: ,·./ · Vende-ae em todalil Rã p1•incipnes ria entréga. Os assign~ntes el a 

·'lf}J9f''i?.~'-\Ç:'~·I.· pbal'lnaciail e da·o~ li.'ia11, preço 300 REIS. 1 prov íncia rcc~berào os fa•c1culos 
r,,. ·-::_ 5.f-'~/,), ' pe lo correio sem aug mento ele pre-

..\ nno . ......... . .... 2$000 reis 
Seis mczes · . . . ...... 1.;)100 cc 
Tres mezes...... .... 600 « 
'.'lumero avulso....... 50 o: 

1'-<t'Ji R .cc•~'"~ -------- ço, e pagado dti cinco em ciuco 
VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK fascicu!os, para 0 qu.e lhes se~ão Todos os numeros tem molde 

enviados pelas re~p ect1va es t~çoesl cortado' 
E' o melbor rem edio CO'nlra lombrigas. O propr iotario está prom- pur,taes os conipetcntes pc1uos. 

nto a devolver o dinheiro a qualriuer pessoa. a quem º. romedio não E te ç 1 , li s . rre •: , se Sú.· evar eml E<tii jorn1I faz competwcia 
faça o eITeito qua11do o doente tenha lom rigas e segurr exactamen· c.onta a d1tfcrença de .mat1•ria con- coin 1 das a. outras pnbli~arões 
te as instruccõer.. t rl 1 f 1 ~ Deposito: James Casseis & c ·.Rua do Mousi nho da Silveira,-- 1 ~ em cail l ·' ~SCICll º·d passa n'este genPro, por isso ser e ·1-ll1Ultl) pouco 1 e uo 1s terços o 'Iª~ menda a to1las as pessoas intll· 
Porto . ( i) cu,t1v·1 c,11la ca h ro eta do «Cate- ressada> n'estas pnblic.irõ{)S= 

cismo dd arrnveranç.1» , que tem · 
o mesmo formato. A.-si~Hl\•8e no centro 

Tem direi to a um ex empla r de üf!lll!li;na tu a•ns 
quem ang:niir dez :..:,signaturas e 
se rc spons:1b i1isar pelo se.i paga- llua da PJdaria-32-2.° 

Al)M.ANACFI DO POVO 
p a1•a ll.902 

Já se acha á veada e te tão util como intersssa nte 
conta jà 4q, an nos de publicação . 

livrinho que mento. Tem direito à conmi ssão 

Depos ito: Liv rarit ílo111ero-Rua de S. Pau]<J, 1!J2-LISl30A. 
Remette•se pelo correi() a quem enviar GO reis cm sellos. 

de vi 11 to por ceuto qnem quer riue c: .~SA .. ncõ~s 
anga 1 iar m~is de slli~ "'ºiboaturas. ..,_ 
Acccilam·se correspoudeules em L!SilOA 


